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Teores de nutrientes e matéria orgânica em sistemas agroflorestais
Mateus Dalbosco Bombarda

Jerusa Maia e Sá

A conversão de áreas florestais para sistemas convencionais agrícolas resultou em um conjunto de problemas ambientais. Este motivo, associado à crescente demanda por produtos com menor carga ambiental, tem motivado os produtores a buscarem sistemas de produção mais sustentáveis. Objetivou-se com a presente pesquisa, avaliar a resposta dos atributos químicos do solo sobre o tempo de adoção do Sistema Agroflorestal (SAF) em Latossolo amarelo no cerrado do oeste baiano. Foram avaliados SAF’s com diferentes épocas de implantação: 19 anos (SAF 1), 8 anos (SAF 2) e 8 anos (SAF 3). O SAF 1 ocupa uma área de 1 hectare, os SAF’s 2 e 3 apresentam 1,5 hectares cada. O SAF 2 apresenta maior frequência dos elementos arbóreos de Lichia (Litchi chinensis) em relação ao SAF 3. Antes da conversão das áreas para SAF’s era explorado monocultivo de caju (6 x 6 m). Na implantação dos SAF’s, o solo foi corrigido com 2 Mg ha-1 de calcário dolomítico. Um ano depois, foi aplicado pó de rocha de Ipirá e fosfato natural Itafós, nas doses de 5 Mg ha-1 e 2 Mg ha-1, respectivamente, em área total. Foram realizadas quatro aplicações por ano, durante dois anos (2018 e 2019), de complexo de microrganismos benéficos (Bacsol®) na dose de 500 g ha-1. Para implantação dos SAF’s foram inseridas espécies arbóreas (nativas e exóticas) e frutíferas (cacau, banana, goiaba, açaí, baru lichia). O manejo adotado nos SAF’s são semelhantes entre si. Amostras de terra foram coletadas nas áreas experimentais nas profundidades de 0 a 5 e 0 a 20 cm. Em cada área foram coletadas três amostras compostas, constituídas de 15 amostras simples, para cada profundidade, para determinação dos níveis de nutrientes no solo. As médias dos teores de nutrientes do solo das áreas de SAF’s foram avaliadas como amostras independentes, quando foram comparadas pelo teste de t de Student, não pareado, a 5% de probabilidade. Os níveis nutricionais foram similares entre os sistemas nas profundidades de 0 a 5 e 0 a 20 cm. Diferenças foram observadas apenas na camada de 0 a 5 cm, onde o SAF 3 apresentou maior teor de H + Al quando comparado ao SAF 1 e ao SAF 2. No SAF 2 houve maior SB e V% em relação ao SAF 1. O SAF 1 apresentou maiores teores de P na camada de 0 a 5 cm e de K e P na camada de 0 a 20 cm. O tempo de adoção do SAF parece não apresentar grande expressão sobre os níveis de nutrientes no solo quando o manejo dos sistemas são similares.
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